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folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO XXXII DO TEMPO COMUM   ano C   9 de novembro 2025
    Dedicação da basílica de Latrão
1ªLeitura: Ezequiel  47, 1-2.8-9.12
Salmo: Os braços dum rio alegram a cidade de Deus, a morada santa do Alơ ssimo
2ª Leitura: 1 CorínƟ os 3, 9c-11.16-17
Evangelho: «Escolhi e consagrei esta casa, diz o Senhor,
       para que o meu nome esteja neste lugar para sempre.»  João 2, 13-22
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oração do PAPA
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2025

PELA PREVENÇÃO DO SUICÍDIO
Rezemos para que as pessoas tentadas pelo suicídio encon-
trem na sua comunidade o apoio, o cuidado e o amor de 
que necessitam e se abram à beleza da vida

VIAGEM À TURQUIA - 8 dias com pensão completa - 1.870€  por pessoa
organizada pela Paróquia de Oliveira de Azeméis e Agência VEFA TRAVEL
Percurso: PORTO, ISTAMBUL, ANTIOQUIA, ADANA, TARSO, CAPADÓCIA,

 KONYA, PAMUKKALE, ÉFESO, IZMIR, ISTAMBUL, PORTO
 de 8 a 15 de abril de 2026 

Santa Maria, Mãe de Deus, 
São Miguel,
Santos Anjos de Deus, 
São João BapƟ sta, ,
São José, 
São Pedro e São Paulo, 
Todos os Santos Apóstolos, 
Santa Maria Madalena, 
Santo Estêvão,
Santo Inácio de AnƟ oquia, 
São Lourenço,
Santa Perpétua e Santa Felicidade, 
Santa Inês, 
São Gregório, 
Santo AgosƟ nho,
Santo Atanásio,
São Basílio,
São MarƟ nho,
São Bento,
São Francisco e São Domingos,
Santo António de Lisboa,
São João de Deus,
São Francisco Xavier,
São João Maria Vianney,
Santa Isabel de Portugal,
Santa Catarina de Sena,
Santa Teresa de Jesus,
Todos os Santos e Santas de Deus
 (invocação de outros santos meus “favoritos”...)

  LADAINHA DE TODOS DOS SANTOS
SECRETARIADO DA CATEQUESE - reunião, segunda dia 3 novembro, às 21h no salão
RENOVAMENTO CARISMÁTICO - ADORAÇÃO - na terça dia 4 às 21h no salão paroquial
MENSAGEM DE FÁTIMA - ADORAÇÃO - quinta dia 6, às 14.30h na Igreja Paroquial
EQUIPA VICARIAL DA JUVENTUDE - reunião quinta, dia 6, às 21.30h em Macieira de Sarnes
APOSTOLADO DA ORAÇÃO - ADORAÇÃO - 1ª sexta, dia 7 18h-19h na igreja
EQUIPA PAROQUIAL DA PASTORAL DA FAMÍLIA  reunião, sexta dia 7, às 21h no salão
CATEQUISTAS - FORMAÇÃO SOBRE MANUAIS DA CATEQUESE DA ADOLESCÊNCIA
sábado dia 8, das 9h às 12.30h, no centro paroquial de S. João da Madeira
PEDITÓRIO PARA OS SEMINÁRIOS DIOCESANOS DO PORTO
nas missas do próximo domingo dia 9, ao terminar a semana dos seminários

CONCERTO - FESTIVAIS DE OUTONO - Universidade de Aveiro
DUAS GUITARRAS - homenagem ao génio de Bernardo Sasseƫ  .

O duo Al Jus (Davide Amaral e António JusƟ ça) apresenta INQUIETUDE  
terça, 4 de novembro 21h30 - igreja Matriz de Oliveira de Azeméis

entrada livre

ADORAÇÃO JUBILAR EM LA-SALETTE - PARÓQUIA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS
domingo dia 9 de novembro: das 15h às 16h orienta a Confraria; das 16h às 17h 

orienta o Grupo do Jubileu dos Coros; 17h às 18h termina o Pároco.



PRIMEIRA MISSA      «Vinde a Mim...Eu vos aliviarei»
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (11,25-30)
Naquele tempo, Jesus exclamou: «Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque escondeste estas verdades aos sábios e inteligentes e as revelaste aos 
pequeninos. Sim, Pai, Eu Te bendigo, porque assim foi do teu agrado. Tudo Me foi 
dado por meu Pai. Ninguém conhece o Filho senão o Pai e ninguém conhece o Pai 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a Mim, todos os que an-
dais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei 
de Mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas 
almas. Porque o meu jugo é suave e a minha carga é leve». Palavra da salvação. 

TERCEIRA MISSA     «Quem comer deste pão viverá eternamente 
            e Eu o ressuscitarei no úlƟ mo dia»
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (6, 51-58)
Naquele tempo, disse Jesus à mulƟ dão: «Eu sou o pão vivo que desceu do Céu. 
Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que Eu hei de dar é minha 
carne, que Eu darei pela vida do mundo». Os judeus discuƟ am entre si: «Como pode 
Ele dar-nos a sua carne a comer?». Jesus disse-lhes: «Em verdade, em verdade vos 
digo: Se não comerdes a carne do Filho do homem e não beberdes o seu sangue, 
não tereis a vida em vós. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a 
vida eterna; e Eu o ressuscitarei no úlƟ mo dia. A minha carne é verdadeira comida e 
o meu sangue é verdadeira bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue 
permanece em Mim e Eu nele. Assim como o Pai, que vive, Me enviou e Eu vivo pelo 
Pai, também aquele que Me come viverá por Mim. Este é o pão que desceu do Céu; 
não é como o dos vossos pais, que o comeram e morreram: quem comer deste pão 
viverá eternamente». Palavra da salvação. 

SEGUNDA MISSA      «Eu sou a ressurreição e a vida»
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João ( 11, 21-27)
Naquele tempo, disse Marta a Jesus: «Senhor, se esƟ vesses aqui, meu irmão não 
teria morrido. Mas eu sei que, mesmo agora, tudo o que pedires a Deus, Ele To 
concederá». Disse-lhe Jesus: «Teu irmão ressuscitará». Marta respondeu: «Eu sei 
que há de ressuscitar na ressurreição do úlƟ mo dia». Disse-lhe Jesus: «Eu sou a res-
surreição e a vida. Quem acredita em Mim, ainda que tenha morrido, viverá; e todo 
aquele que vive e acredita em Mim nunca morrerá. Acreditas nisto?». Disse-Lhe 
Marta: «Acredito, Senhor, que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que havia de vir ao 
mundo».Palavra da salvação.»  Palavra da salvação. 

COMEMORAÇÃO DOS FIÉIS DEFUNTOS   Evangelhos (3)

Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos, na qual a Igreja, Mãe piedosa, depois da 
sua solicitude em celebrar com os devidos louvores todos os seus fi lhos que se alegram 
no céu, quer interceder diante de Deus pelas almas de todos os que nos precederam, 
marcados com o sinal da fé e que agora dormem na esperança da ressurreição, bem 
como por todos os defuntos, cuja fé só Deus conhece, a fi m de que, purifi cados de toda 
a mancha do pecado, sejam associados aos cidadãos celestes, para poderem gozar da 
visão da felicidade eterna.

2 nov a 9 nov - SEMANA DE ORAÇÃO PELOS SEMINÁRIOS  
“ EU PRECISO DE TI”   reforça-se o convite vocacional de Jesus

«O Papa precisa, a Igreja precisa, as Dioceses precisam, as Comunidades precisam e os 
Seminários parƟ cularmente precisam de jovens» –  D. Vitorino Soares reforça o convite 
todos ‘precisamos de Ɵ ’ “com dúvidas e com medos”, mesmo que nunca tenham pen-
sado na “possibilidade de imitar Jesus, o Bom Pastor”.
“Também tu podes ajudar a conduzir, a reunir, a defender, a alimentar o rebanho, que 
são as pessoas, tantas vezes dispersas, tristes, desanimadas e abandonadas”, salienta.
O presidente da Comissão Episcopal Vocações e Ministérios, que é o reitor do Seminário 
Maior da Diocese do Porto, explica que o Papa, os bispos, os sacerdotes, os leigos são 
mediadores através dos quais “o próprio Jesus” aponta e diz: ‘Eu preciso de Ɵ ’.

QUANDO ELA CHEGAR
Quando a morte chegar,

faz com que seja bela.
Ato puro de abandono ao Amor,

que o sofrimento não perturbe o espírito,
nem o temor ou a angúsƟ a.

Que eu saiba dar-me, sem pedir-te nada.
Quem te ama, não pode querer senão a Ɵ ,

porque só Tu, ó Deus, és o Único!
Quando a morte chegar,

faz com que seja bela.
Que, num acto de amor perfeito,

eu possa deixar que Tu sejas tudo,
que sejas Deus;

e que seja bem-aventurança perder-me
na tua luz e nunca mais me encontrar.

A fl or do mundo é a sanƟ dade
O amor é-nos dado algumas vezes, e também se o recusamos ele distancia-se de 
nós. Mas a sanƟ dade é-nos dada todos os dias como possibilidade. E se a recusamos 
teremos de a recusar todos os dias da nossa vida, porque quoƟ dianamente a sanƟ dade 
se avizinha de nós como possibilidade. Contudo, fi zemos da sanƟ dade uma coisa tão 
extraordinária, abstrata e inalcançável, que quase não ousamos falar dela...
A fl or do mundo é a sanƟ dade. Essa forma de Deus presente em todos os tempos, em 
todas as laƟ tudes, em todas as culturas. O que salva o mundo é a sanƟ dade: ela dá 
fl exibilidade à dureza, torna uno o dividido, dá liberdade ao aprisionado, põe esperança 
nos corações abaƟ dos, esconde o pão no regaço dos famintos, abraça-se à dor dos que 
choram e dança com outros a sua alegria. A sanƟ dade é um sulco invisível, mas torna 
tudo níƟ do em seu redor. A sanƟ dade é anónima e sem alarde. A sanƟ dade não é heroi-
ca: expressa-se no pequeno, no quoƟ diano, no usual. O pecado é a banalidade do mal. 
A sanƟ dade é a normalidade do bem.

Divo Barsoƫ  


